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Rússia 

Flashes sobre a história dos Focolares 

O inícioO inícioO inícioO início    

Nos anos de 1970, acontecem os primeiros contactos com as pessoas da União Soviética, 
estabelecidos pelos focolarinos que trabalham na República Democrática Alemã. Em 1986, 
uma família húngara do Movimento dos Focolares, os Fialowsky, muda-se de Budapeste para 
trabalhar em Dubna, cerca de 130 km de Moscou. Ao redor deles se reúnem algumas famílias e 
jovens. 

Em 1989 abre-se o focolare masculino na capital, e em 1991, o feminino. Nessa época a 
comunidade do Movimento conta cerca de 40 pessoas. Em abril de 1992, realiza-se a primeira 
reunião pública do Movimento com 220 pessoas. 

Em junho de 1991, acontece o primeiro encontro com os membros dos Focolares com Chiara 
Lubich na Europa do Leste, em Czestochowa (Polônia). É um marco importante para a 
comunidade presente na Rússia, que, pela primeira vez, atravessa a fronteira para encontrar 
Chiara e os outros membros do Movimento dos países do Leste Europeu.  

Chelyabinsk, uma cidade além dos UraisChelyabinsk, uma cidade além dos UraisChelyabinsk, uma cidade além dos UraisChelyabinsk, uma cidade além dos Urais    

Em setembro de 1992 o focolare masculino de Moscou faz a primeira viagem para 
Chelyabinsk, uma cidade além dos Urais, distante cerca de 1.900 km de Moscou, até 
recentemente fechada aos estrangeiros. Aos poucos, desenvolve-se a comunidade do 
Movimento e em 1995 realiza-se a primeira Mariápolis nessa cidade. Logo depois nascem 
comunidades em Novosibirsk e Omsk.  

Focolare na SibériaFocolare na SibériaFocolare na SibériaFocolare na Sibéria    

Em 2001, abre-se em Krasnoyarsk o focolare feminino que se dedica à parte siberiana no país. 
Começam os primeiros contatos com as pessoas que recebem a Palavra de Vida já há algum 
tempo. A espiritualidade é acolhida pelas pessoas em diferentes cidades da Sibéria. 

A primeira Mariápolis siberiana acontece em Divnogorsk no ano de 2004, uma cidade perto de 
Krasnoyarsk. Os participantes vêm de várias cidades, alguns depois de ter viajado 2.000 km 
de distância. São 90, de várias nacionalidades e Igrejas.  

EcumenismoEcumenismoEcumenismoEcumenismo 

Após o colapso do regime soviético no início dos anos de 1990, observa-se na sociedade russa, 
uma busca de identidade. Desta forma, a conduta do Movimento é sempre muito apreciada, 
principalmente por parte da Igreja Ortodoxa Russa. Nas manifestações do Movimento dos 
Focolares, por vezes, participam também representantes oficiais do Patriarcado de Moscou. 



Muito importante para a comunidade a presença de Giancarlo Faletti, Co-Presidente do 
Movimento dos Focolares, na cerimônia de intronização do Patriarca Kirill, em fevereiro de 
2009. 
É seguido com grande interesse por parte de alguns membros de grupos ortodoxos o projeto 
"Juntos pela Europa", do qual participam desde 2004. 
Atualmente, a maioria da comunidade dos Focolares, em Moscou, é ortodoxa. 

 
 

Na entronização do Patriarca Kirill 
 

Giancarlo Faletti, em nome de todo o Movimento 
 

Em 01 de fevereiro de 2009, Giancarlo Faletti, co-presidente do Movimento dos Focolares, 
participou da cerimônia de entronização de Kirill como Patriarca de Moscou e de toda a 
Rússia, realizada na Catedral Ortodoxa Russa de Cristo Salvador em Moscou, em nome da 
presidente Maria Voce e de todo o Movimento. 
 

O Patriarca Kirill, no final da cerimônia, convidou Faletti para o almoço oficial. Ele foi 
recebido e cumprimentado pessoalmente pelo Patriarca, que lhe agradeceu a presença com 
palavras cheias de calor e alegria. O co-presidente trouxe ao Patriarca os cumprimentos, as 
orações e a proximidade espiritual de Maria Voce, de todo o Movimento no mundo e em 
particular da comunidade da Obra de Maria, em Moscou:  jovens, famílias, adultos, todos 
pertencentes em sua maioria à Igreja Ortodoxa Russa. O momento da entronização foi vivido 
em profunda comunhão com a comunidade. 
 
 

Testemunho de Nina Vyazovetskaya 

Da Igreja Ortodoxa da Rússia 

Contada por ocasião do primeiro mês da partida di Chiara Lubich,   
na Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, no dia 18 de abril de 2008. 

    

Eu sou de Moscou, pertenço à Igreja Ortodoxa RussaEu sou de Moscou, pertenço à Igreja Ortodoxa RussaEu sou de Moscou, pertenço à Igreja Ortodoxa RussaEu sou de Moscou, pertenço à Igreja Ortodoxa Russa. Sou médica e trabalhei durante dois 
anos no hospital de Moscou. Eu cresci numa família sem referenciais religiosos, como a 
maioria das famílias russas. 
 
Em 1990 batizaramEm 1990 batizaramEm 1990 batizaramEm 1990 batizaram----me um pouco "por acaso"me um pouco "por acaso"me um pouco "por acaso"me um pouco "por acaso". Com a queda do comunismo, vivíamos um 
período de grandes mudanças e todo mundo procurava algo novo. Mas depois daquele dia eu 
nunca mais entrei numa igreja. 

O encontro com o Movimento dos Focolares, com Chiara, representou uma reviravolta na 
minha vida: encontrei Deus e a minha vida mudou. Eu queria conhecer a Deus, a fé. Então 
procurei as focolarinas que são católicas, e elas me levaram para a minha Igreja Ortodoxa. Lá, 
comecei a descobrir a beleza e a riqueza da Igreja, de ser cristã, a beleza de viver para Deus. 
Tomei então a decisão de seguí-lo como Chiara, no focolare. 
 
MuMuMuMuitos russos depois de terem encontrado o Movimento decidiram ser batizadositos russos depois de terem encontrado o Movimento decidiram ser batizadositos russos depois de terem encontrado o Movimento decidiram ser batizadositos russos depois de terem encontrado o Movimento decidiram ser batizados ou se 



aproximaram dos sacramentos na Igreja Ortodoxa Russa. Para mim, eu posso dizer que sou 
ortodoxa graças a Chiara. Ela me ajuda a ser fiel às práticas (tais como o jejum, a oração), aos 
ensinamentos da minha Igreja e apreciá-los. Obrigada, Chiara! 

 


